
























































































































































































































































NOVOS TERMOS PARA A REVOLTA (*) 

Alfredo FERREIRO 
(Corunha) 

Nestes dias em que leio No limiar do silêncio chega a notícia de uma morte: Jenaro 
Marinhas. O Mário envia-me um e-mail em que junta um poema do velhote: uma higiene lin­
guística reluzente e uma patente clareza mental fazem daquele texto uma obra de grande 
sonoridade e imaginário poético de altura. Quem isto escreve, ignorante de muitas coisas, 
ainda não dedicou tempo bastante à obra deste homem que destacou pela sua ética, a sua 
humildade e um com certeza inusual polimento intelectual, ficando longe em coerência de 
todos os escritores actuais que tanto vitoriam a presente como a melhor época da literatura 
galega. A melhor esta deve ser, mas em termos quantitativos, os principais para a intelec­
tualidade hoje em dia, e sempre para os âmbitos comerciais e políticos. 

Em um país que tanto parece interessar-se pela sua Cultura, No limiar do silêncio não 
deveria passar desapercebido facilmente. Porém, nesta que alguns consideram recantinho 
verde muitas mais coisas são esquecidas das que o são em vastos continentes. 
Deliberadamente esquecidas. Assim, e muito embora este livro de Mário Herrero destaque 
no panorama literário actual, é preciso que algum amigo como eu, humildemente, se deci­
da a fazer cumprida recensão dele, depois das evidentes dignidade e honorabilidade mani­
festadas pela Espiral Maior em seus galardão e posterior publicação. Porque me atrevo a 
dizer que vivemos em um ambiente intelectual que infelizmente forma uma outra espiral de 
interesses muito menos altruístas dos reconhecidos, com origem mais no ego do que na 
ultramencionada pátria, e com objectivos mais económicos e concretos das realidades a 
que as palavras abstractas nação, cultura e liberdade fazem em verdade referência. Digo 
há mais cofres e menos corações nos peitos de muitos escritores e escritoras. No entanto, 
os verdadeiros artistas são sempre homens e mulheres tão ricos que já nem necessitam 
lutar pelo reconhecimento literário ou pelo território nacional (problemas apenas dos pobres 
de espírito e dos Estados), tencionando apenas fazer mais compreensível a linguagem do 
seu coração para convertê-lo no único guia. Quem assim pensa, evidentemente, não pode 
ser impaciente, e é capaz de escrever hoje, aliás entre tanto exconvicto do lusismo, um 
livro como No limiar do silêncio: sincero, humilde, enérgico, pulcro e com uma altura literá­
ria tal que na Galiza será capaz de sair do politicamente correcto e arriscar-se a ficar nas 
margens da denominada «literatura galega». Mas é No limiar do silêncio literatura galega?, 
perguntarão não poucos reparando antes no adjectivo do que no substantivo. Eis a atitude 
do verdadeiro artista: a lei física que impede a fusão de água e óleo funciona inexoravel­
mente, com tempo suficiente, também na literatura. Quem tiver neurónios para reflectir, 
reflicta! 

Embora a relação entre o contexto literário-cultural galego e a presente obra seja certa­
mente relevante, este livro de Mário Herrero apresenta umas outras profundezas de carác­
ter estritamente compositivo. Quanto ao imaginário, destaca neste livro o conceito de "cons­
trução» como produto do "Sistema» disciplinar da sociedade, tanto no aspecto concreto 
quanto nos modelos mentais criados por ele para o controlo social. O Sistema é neste sen­
tido o Grande construtor, como se de uma poderosa maçonaria diabólica se tratasse, até da 
nossa identidade, pelo que consegue sermos verdugos de nós próprios por quanto fazemos, 

(*) Sobre No limiar do silêncio (poemas da estrangeirice) de Mário Herrero. (VII Prémio de Poesia Espiral Maior). 
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ao mesmo tempo, parte dele, ,sendo também origem desta grande contradição identitária. A 
oposição entre o fluxo múltiplo e eterno de acontecimentos para além do controlo humano 
e o edifício identitário construído pelo Sistema explorador manifesta-se no primeiro texto, em 
que se exprime com a dicotomia: «Le devenir e non /'histoire» (p. 17). Esta é a dicotomia 
principal que, no plano social defende o poemário. A partir daqui, o autor apresenta uma rea­
lidade devastada tingida por uma atitude quase catastrofista, e que com frequência desem­
boca em um marcado niilismo (p. 29): «[ ... ] facas / que certificam a esmagadora realidade / 
de um fracasso». 

No limiar do silêncio é, nomeadamente, um livro de poesia social. O Grande Inimigo da 
sociedade, quer dizer o Estado, tem no «discurso» que constrói uma sorte de versão oficial 
que se nos impõe para interpretarmos o mundo e a nós próprios, e que na realidade signi­
fica a nossa morte como seres humanos dignos de tal nome «<Há palavras que destruem o 
mundo», p. 26). Partindo disto, o poeta revela-se como alguém capaz de usar essas mes­
mas armas da comunicação com intenções revoltá rias. Neste ponto a escrita poética pode 
encontrar uma fórmula verbal para lutar contra o Estado, como se de uma alquimia da pala­
vra se tratasse, ao estilo dos Versos áureos de Pitágoras. Porém, a atitude do poeta não é 
mágica nem esotérica, senão tão rebelde que pega na blasfémia como pedra atirável con­
tra o telhado do «edifício» estatal: «[ ... ] blasfemar frente às imagens dos deuses I atraves­
sar com adagas os corações das princesas I derruir o edifício» (pp. 45-46). Não posso dei­
xar de perceber isto como o protesto daquele que quer agredir os elementos como os quais 
foi «obrigado a comungar» pelo Sistema (agora como soma de Igreja mais Estado). A lin­
guagem, imaterial hipótese de infinitas manifestações comunicativas, torna-se início de tudo 
e símbolo da Criação (o verbum) , e concretizada em blasfémia vira uma arma contra o 
Sistema que pretende utilizá-Ia para obrigar-nos a acatar uma sua e muito interesseira 
versão da existência: a que nos converte em gado com o qual negociar, dado que somos 
propriedade do Sistema do qual fazemos parte e nos dizem governamos. Por isto também 
não podemos exculpar-nos, pois somos inimigos confessos de nós próprios. 

Também este livro é uma obra ateísta. Os ataques à religião sofrida patenteia-se na 
interpretação que o autor nos propõe em alguns dos mais conhecidos conceitos promovi­
dos pela Igreja institucional. Assim, o Inferno é uma experiência social, um ódio concerta­
do que oculta uma total desumanização: «calar a matança» (p. 37). Desta perspectiva, 
Deus só pode ser uma invenção para despistar-nos e desiludir-nos, e perante esta infelici­
dade não há espaço para acreditar na Bondade divina, que fica absolutamente desacredi­
tada: «[ ... ] uma velha deixará flores junto aos seus olhos, I perguntando-se ainda I por que 
o tribunal de Deus I está regido polos homens» (p. 38). Apenas uma pequenina fenda em 
todo o livro admite a hipótese da utopia, ou se quisermos, do Céu: ainda alguém deve pos­
suir, em algum recanto, um «saber de oásis» (p. 38), o qual, em um dado momento, pode 
resultar ser, entendida às avessas a afirmação do poeta, a acção de ler: «o Inferno é uma 
Biblioteca I onde ninguém sabe ler (p. 34). 

O poemário também atende o espaço do individual que, quando em fusão com o plano 
social, pode dar lugar ao confronto de visões que faça vir a luz o poema. O paradoxo apa­
rece como um dos grandes recursos do livro: «herdarás palavras de vento, I miséria e gló­
ria para ti. I Chorarão nos teus lábios» (p. 29). Mas em ocasiões o eu só consegue solici­
tar uma casca que oculte a esterilidade dos maus frutos do mundo: «constrói um silêncio! 
I constrói para mim I um silêncio! I dá-me uma sombra I que oculte esta obscena mentira» 
(p. 32). 

Já na segunda parte, em que se nos fornece a chave interpretativa da «ordem das pala­
vras» (p. 19) como sendo e a «estrutura da batalha» (p. 39), o discurso poético inicia o fogo 
com todas as suas armas, em uma atitude de denúncia do estupro sofrido pela humanida­
de devido ao impudor do Sistema que dirige a nossa vida de jeito mesquinho. A batalha atin-
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ge dimensões existenciais, já para além do terreno social. O Sistema, em certo modo, torna­
se alegoricamente o Monstro que há que destruir, e suas «construções» o exército que ele 
comanda e que devemos combater. O autor fala de um Deus passivo, do Céu e do Inferno, 
assim como, implicitamente, do Diabo: o verdadeiro inimigo que empece o longo caminho 
para a Utopia. E isto ateísmo? Sim, categoricamente, porque se dá uma negação total de 
Deus desde que construção do Sistema. Revissem a obra dos grandes ateístas e compro­
varão que foram, quase sem excepções, grandes defensores do espírito e fulcrais inimigos 
do discurso da Igreja. Portanto, não por ser esta obra um livro ateísta tem de deixar de 
defender uma perspectiva moral da existência. O seu niilismo, por exemplo, é uma estraté­
gia utilizada na batalha contra o Mal, se convertendo No limiar do silêncio em um livro de 
ética poética que visa orientar uma épica do desespero: muito perto se encontra já o silên­
cio (lembremos o título), o final do verbal que implica o fim da sociedade. Situa tudo isto o 
poeta entre os que consideram o homem um animal social, e denuncia a depredação social 
fundamentada no materialismo do Estado. Entre o aparato do Estado também não faltam 
aqueles que prostituem as musas: «O literato de nómina cospe fel nas sombras da história, 
I a sua mão oferece as bênçãos para a segurança I do Estado. Não há mundo melhor para 
o criadores de sonhos» (p. 49). 

Quanto ao estilo, o discurso poético parece construído com inúmeros quinhões desa­
rrumados de imagens poéticas, o qual parece apropriado a uns poemas que nos falam em 
termos de batalha, desespero e ruína social. É talvez um intuito casual de poética fin de 
siecle e decadentista? De qualquer modo, é evidente que procura achar um terreno novo 
em que assentar novos cultivos literários, e neste sentido uma referência inescusável para 
aqueles que partilhamos certas focagens sócio-literárias na Galiza. Voltamos à supradita 
questão: é No limiar do silêncio literatura galega? Muitos vão assumir que não, embora 
possam dizer que sim ao autor. E possivelmente não seja, como também não Literatura 
portuguesa. Mas logo há-de precisar um nome aquilo que amadurece dia após dia. A ver 
vamos. 

Celso Álvarez Cáccamo escreve para No limiar do silêncio um limiar que, com muita pro­
ximidade afectiva, não esquece apontar certeiramente, e em ocasiões com licenças poéti­
cas, conceitos ou perspectivas que de facto são pontos fulcrais do poemário: o niilismo que 
subjaze à contradição achada por Álvarez Cáccamo entre a «ânsia de revolta e o amor que 
se nega» (p. 10); a omnipresença do Estado ou Sistema repressor que, em verdade, o 
Mário, salvo mínimas excepções, não nomeia. 

Em fim, este livro fala em derrota, mas da material, porque a denúncia que implica a ati­
tude revoltária que preside a obra nos comunica a existência de espíritos ainda livres que 
trabalham contra o Sistema de modo a achar uma arma definitiva que o possa derrubar. 
Talvez estejamos no limiar do silêncio, mas o limiar não é o silêncio mesmo. Ainda podemos 
aviventar um novo cancioneiro de sons como este do que eu, modestamente, contribuo com 
muita honra a reflectir um novo eco. 

Os meus parabéns mais sinceros para o autor, para o editor e para o júri do VIIº Prémio 
de poesia Espiral Maior. 
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